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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIXO GUANDU 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 
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·oi~P~( $03Rt .\S o WCTrnzrs JHÇ!UttNTÃ.­
" 'A~ PA~A J l~(h~l~&J Ol 1~2.• 

J PRtí[ITO ~-l~ IPAL 0[ 3~1t\l ~.\HDU, LS, F•~ a~r 
1.4ua ,. 1..c1aarc1 ;.~ic ip.;il d• tMll•o b&l*'4.•~ .. [S, .\.pt·e\.'~ • [" S....C iono 
4 SC:gt.I i nu •• i:-

Art: i 90 1 li- 4 .Jdl.-r~.o <l.. .-·opoal.• ~ 4J4illtft~~ria p..ar• 
o cx.rc i e i o de l 9ji~, ~branoc""a na l"0tlerc;t Lru i" 1 .. t i vo, Lxncut i~·o e 
aeu• Fun·~os ci Enti.4"1~.r.s e.ta ~to• inlstr•~âo dirot• e lnJ lret,. , .3Sai• 
.: Dmlll eJu1cu'ilio º'"'iªflffnt.Ír i A ON•i•cairá •• Oi r-etr l 1e• aqu 1 cu ~•bel •1:J , ..... 

"4'·t i 90 2 ~- A e l abar .. 4i4a d• prop&a .. ~4.1 Or~lllmt nt..Ír i • Jc 
MuRic:pio p.11·~ .i uerc:cio ~e 19:) ... , obedoc•r6l .1• 1Jiretr lz:o& ost.Jl>• 
l•cidd• nc~t~ lol, •o• preju iz.o Ja• normas flnanc~iraa ~ontij•a n~ 
L•Qi•I~ FeJ~r~I. 

_ un ico- .\ IG í ~':-Cia.:.•t•ri u Mua I co~o•~•r•: 
I• J ~rt;a.mf'lto f iac•I de ~ioialr~~ Jjre­

t-3 \funici;>\JI Jnrlu(n,Jo o• •<>•9 fua~to• espacl'1is: 
11- Oe Ot'-ç~a ntoa <W• ~ntiúauea aa 4&:imin•• -

t ro1Ciiªº inrlirct.ia incluai"@ d•• h1,. ·.JÇHB in111titufdaa pelo ?a~•r , ;,_ 
1 1 · . M~nicipal ou que o vierem a ser; 

ilj- ~ Or~dlll!ntQ ce ln~e•tinentoe ~a. e1DPr•~ 

Sd8 •• que o "1unJclpi~,. di reta ou inuirctam~nte. Letftnha a malari• 
!O c•pitdl ~i41 co• J ircito d "ºto; 

IY- O Vr-ç....,.to ~• ••9"ride·.M •oci•I, o11hr• -
a•do to~o• ~s cnti~ISC'ca e el~ ~incul•ci••• Qa Ad•iRi•tr•~ao J iret• 
~u iaJir~td. incl~•ive funJ•~Õe• i•atitu:ca• • l9dlltid•• pelo ~o~er 
~üblico Municipal. 

4rtlsa 3'- A praoo•l• ~r~•me•t~rl• ~d :• .. ~• ~fticl -
1 •~r~ onc•~lfth~d• ~t• 31 ~. •Do•to ~. 1991, p•r• eer ce~•tibi-

1 l i.1d• com o• ~e .. .a is ~rgâoa d• iW• in i •tr•-r•o o C"Otll ~ r•c• i t• 11•t i-

Art igo ~ Sl- Oa J'1 ojeto• e et i"' t daLl•s cgn•l•nto• do pro 
... ce tr•wlha '~º Go\ICJrno, ~oe talhdr·;o e• tar-mo• fleico• • fl • .; 

ei r o•• ~ .. t•• r•l•ci o••d•• "° 4111•~0 1 de•t• lei . e• ~oafor•iJe­
Je co• o Plano plMridn~•I wisent•• 

Art igo s~- J. inveeti .. nto• e•'ªªº de execução terio 
ref•rêr.c 141 aobra os "o•o•, resa l••d..:>s eque l 1u1 \lm ti"• o• re<-111r•o• 

r-ec•bidoa ~lo E.ata.te. tcnh.JJI .::eatln•ç;o e•pecific•• 
Arti~o 6t- Os v•lorea d• rac•I~• • d.! despa•• aerio 

r4ja..:io• co• b,.ae na_ •rrac .. Jação .da 19]1, :on•i&Je•·~o-~ aa •l ler­
~•t l~•a na legl•laç~a tr lbutarl• a a~pansüo ou JlmlnulçAo doa aar­
.,i ço• ~b l leoa• t••a• inflaclanarla• "\oerifl ca~..ie n(t rlecorrer da 

1no "• cu:-so. 
Ãl"~igo 7•- Mo Proje ta de Lei t't-~•Ment.rl•. •• rec•ltaa 

~ ~ap.a~a scraa ar~QCQD ae~~n~ o• preço• ~igantea oa .. Jo ~. 19-
~I. ~ 

r•r .gr 11 fo Único- A L8 i Vl'~._•t.~ i •: 
I• Corrigirá oa ~•lor•• ·•• ?roJeta de L•' 

~tJo • v•ri•~.a d• Pf""•fjiO• ocorriJ .. no perÍOJO co.pr••at~IJo an •· 
ra a• -•GB '.J• .alo d !lete•bro da 1991 o o• proj•t•,ioa at~ Ja .1 

:alllbra de 1991, expl;c~t...,_ o• crlt~rio• • ••r•~ •Jotado•: 
Continua ••• 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIXO GUANDU 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

COHTINUACÃO DA LEI NG 1.491/91. 

11- l•timar• oa valores da receita e fixara os va­
lores da despesa de acordo c o m a variaç~o ~e pre~o• prevista para 
o e~ercÍcio de 1992 . 

Artigo r - Na execu~ão orçamentária, dever.o ser obaeP 
v~<lo• as seguinte• diretrize•: 

1- A• obras e• execu~ao terão priori d a des sobre 
novos projetos, nao pouencio ser paralisadas se• autori:a~ao lcgis-
1 dt Í VCI i 

li- As despesas com pagamento da dlviJa pÚbl ica, 
encargos •ociais e de salário• terão prioridade• sobre as açoes de 
expansão de serviços pÚblicoa; 

111- A previ•ão para aperaçoes de crédito, const~ 
ra da proposta or~amentária •omente quando já estiver autorizad• 
pelo Pod•r legislativo, através de Lei especÍfic•; 

IV- Constará da propÓsta orçamentária reserva de 
cont ig;nci a, nea superior • I~ (um por cento) do valor global do 
orç•mento que n•o poder• ser usada coma fente compens•toria para~ 
men~as ao• projetos e •tividac es c onstantes ao ~rojeto d e Lei Or~~ 

•entár i• 1'nual; 
- t - 1 V- Poderao eer inclu1des programas nao a enc•do•, 

JeaJe que f i nanei aJcio com recursos do out1·d esfercJ do governo. 
Arti~o 9n~ fica o Poder Executivo, autorizado a utili~ 

zar cinquenta por cento do valor d11 Reserv.i de Contingência para 
suplement•r Pe•aoal, lncargo• Social9 e Serviço da dÍvlda. e. us 
cinquent• por c•nto re stante• dependente• d e autorizaçâa legisla­
tiva prévia. 

Artigo Ja- O Poder úcecutivo poderá firmar convênios 
com vig;ncia m~~ima de um ano, com outras esfera& de governo, para 
Jeaenvolvimento de progra~ds prioritários nas éreas de Educação , 
Cultura, Saúde, Saneamento ~ Assiatência Social, aem Ônus para o 
Wt.niclpio, com pr;vi~ autori:dÇdO Leeisl•tiva. 

Artigo JJ- A& Je&pe&aa cos peaao•I d• Administraçao dj 
reta e inJiret•, fie~~ 1 imitdods ~ 65~(se•s~nta e cinco por cento 
da Receita Corrente. 

§ li- Entend~-se COID'l R~~eitaa Correntes para e­
feito dos limites do pr~sent~ artigo, o somatório daa ~eceitaa Cor 
rentes prÓpriaa da Ad•inistração direta e indireta, exclufda• aa 
receitas oriund•a d e convênios . 

§ 20- O limite eatabelecido par• as despesa& de 
pessoal de que trata este s1tigo, obran6e os gaatos da Ad•inistra­
çao direta e indireta nas segu inte• despesas: 

- Salário• e Venci•ento•; 
- Obriga~oee Patronai•J 
- Provento• de Apaaent•doria e Pensão. 

§ JL A Conce•Mo de qu.alquer vantage• ou •umento 
d~ Beinuneraç~o ai~• dos rndices infJacion~rÍos, a criação de car -
goa, alteraçao de estrutur• de carreira, bem como a admissão de \ 
pessoa l, a qualquer título pelo Órgão ou entid•ue da administraçã 
Autarquia• e Fundaçàe•, .~ poderão aer feitas •e houver prévia do- i 

taçao or~•11antaria auf icient• para atender as projeções de daspea ( 
1 

ada até o fin~I Jo exercício, obeo•cenJo o li•ite fixddo no •c•pu ~ 

Continua ••• 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIXO GUANDU 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

~J~Tl~UA\;J DA LEI o l.~91/91. 
Artigo 12- Fica autorizado g conce•a•o de ajuda finan -

entidades aom fins lucrativos rcconhccJJüa de utiliJade 
com priorida~o n~s areaa do sa~do, oJucaçào e asBisténciu 

. , 
cc1ra a• 
pÚuticd, 
aoc ia 1; 

Artigo 13- D Poder [xecutivo enviara d ~âmara Municipal 
no corrente exercfclo, projeto de lei dispondo •ob~e alteraçao na 
1egi•1 àlfiâo ta• i bu-~.1,• i J: 

1- lnstituiç~o e regulamento da contribui~ao 
de melhoria gobre obras p~blicas; 

li- Revi&do de taxas, obj•tlvando au~ adequa --çao ~o• cu•~oa doa aer~iços preatados; 
Ili- Revis~o d• planta genética de vdloras dos 

imóveis urbano; 
IV- Imposto• sobre trana•iaaào Inter-Vivos, 
V- Vendas• varejo de combuatfveia lfquldos e 

gaaoaoa, exceto Óleo diesel; 
VJ- ~evisão e majora~do daa ai tquatas do lmpo~ 

to sobre serviço& de qualquer natureza. 
Artigo 14- O Municipio aplicard, dfludlmente, nunca me -

nos de 25% da receita rcsu lt.an~a do impostuM • t;r•àlnsfer8nc i •11 rece 
bidos ~a União e do [atado, derivados de impostos, prioritarid98n: 
te, n• 8dnu~•fl'iªº e no de&en~ol~i..,.to do enaino funda .. ntal e pre 
eecoldr. 

Art i 90 15- O ôrç.amcnto mnu.;: 1 obedccar.Í àl eatrutur.i ora!. 
nlzaclon•I do ExacutiYo Municipal, coapreenJendo aeua fundo•, Ór­
gãos e Entid.ades d~ Administração direta e indlretd, inclu•ive fu~ 
daçÕea lnatitufdas e mantidas pelo Municfplo. 

Artigo 16- A propÓat• Orçamentária que o Poder Executi~ 
vo encaminhar ao Poder lesislatlvo , obedecerá ao disposto no arti­
go 22 d~ lei ng 4.320 de 12/03/64 ou a que a substituir. 

Artigo 17- lnte~rará .a lei Or~a•entária Anu•I: 
1- S...uaario ger•I da Receit• por fonte• e , da 

despe•• por funçoea cie QOYerno; 
li- ~uaJro J•.,,,•~rativo d• receita e da desP!. 

aa por Categorid EconÔ•ica; 
Ili- ~uadro diacri•irwtivo d• receit.. por fon­

tes e reapec~iv• lesialação; 
IV- ~uadro <l.• dotações por Órgão de governo e 

da aJmini•~raç•o, diacrim inddoa de acordo co• aa normas vigentes 
do ~rça .. nto - Progrdaw a saber: 

f icaçào econômica. 
Cldssificação funcional-Programática e claasi-

V- Tabolaa explicativaa dd receita e despesa 
doa trê• Últimos exerc:cios. 

Artigo li- A Lei Vr~d .. ntaria Anu•I conter• diacri•i~a 
çao da receita e despesa e o Programa de Trabalho do Governa e• 
conformia~oe co• o disposto na lei nG 4.320/6~. 

Artigo 19- No proce••o de elabora~;o, o orçamento aerá 
diacutido pelos Yere•do~ea, Prefeito e de9!1i• liJe~ança• co•unita- ~ 
rias. que se prcnunciarac sobre os investimento• pt1blico•, em as- )> 
aem~léiaa. cqn~ocadaa P!ra tal !inalidade, centr•li:ando da delibe / 

raçoe• atraves de reuniaee,na Caa111ra Wunicipal, obeer~endo o que 
cont 1 nua... \.. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIXO GUANDU 
ESTADO DO ESP1RITO SANTO 

CONTINUAÇÃO DA LEI N• 1.491/91. 

de~er•ina a Lei de Diretriz•• Orçamantári•a' 
Artigo 20- O Executivo ,..nicipal envi•rá dt• o dia 30 

de setembro de 1991. o Projeto de Lei Orçamentária à Câm•ra Munlcj 
pai. que o apreciara até 30 dias antes do encerramento do exerci -
cio f indnceiro. devolvendo-o a seguir para aançao. 

Artigo 21- Esta lei entra e• vigor na data de sua pu­
bl ica~ão. revogadas as diapoaiçÕes •• contr.ri • 

~EG JSTRC-SE E PUBL JQU E•SE l 
GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BAI 03 do 

setembro de 1991. 

REGISTRADA E PUBLICADA 
EM, 03 de aotombro <la 1991. 

o::=~r::=--=7:::11~4-w-
AHNALOO ZAHN 

C . OEPA~T9 AON. 



PREFEITURA BAIXO GUANDU 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

A N t: X ,~ 

"Relativo ~e art ino ~t.· ... 1.1 id nf l . ,.')1/9' 1ue 

dispoc !:iOill't= u~ .J1ret! 1. s ~- çainent ar1as per 

o Lxcrc1cio Jt. • 

1- Püü(l\ Lt.l>i::>L\TIVO 
- Ac1u is 1 çao Jc pre 1 i .o propr· 1 o; 
- .\•o\ 1

t!1•n i zaçao cJdm i n i str·u ti Vc1 1 ütr.:ivcs , o3 J(jL i ~ i 'liªº Ct. c.c,1.: i P•l:n'!n 
tos e admissão d~ pessoa· necuss~rio. 

1 J- :-- '31N ... Tt. iJO PhEFE ITO 
is i çao de equipamentos, i nc 1 U!I i ve v.:: 1cu 1 us, v 1 sdnuu u i..1ouo1 

ni:JCJ~ 3urn inistrativa. 
1 1 1- . 1 ., TD lH AUM 1Nl5Tl~AÇÃU 

• üuau\..c:r· d 1•ec i e 1 u9ei;1 do3 servi <.Jores r.1Un i e i pü is; 

lJ .• l'•J' !'i' servi<;os administrat ivos visam.lo c.l moder·ni::açao~ 
. "1t1i1·ir t~uipament:os dE suporte ad:11inistr.ativo. 

1 ~- 1. .., L .. .t. 1..: F 1 N.-u~C\S 
• a;no\ c:l" ! ... ~e i e 1 ::3gem est)ec 1 fica dos servi ~ores ~t:s te fo~.,arta ­

m~ nto; 
Lo1..ar o po..11•t ;1mePto e~ equ i flc"lmentos e mater i u 1 necess~:u 1 o ac 
seu p 1 .... ·no f 1Jnc- i on&J:rtt:n h.); 

V• • 1 • • ..J I •d • 
- 1do1 1 =·Jr 1..1 .!ll•J1' • 1 .JC:..JO .:J ci '" • d • nt:crn.l; 

• - » ' Pr·omov~r .1qUl$l1ii:lO e t.1tulos de valor·l:!s . 
·v- ülP.'\~·.T, 11 ,~. Lt.n •. , •• 1 . LLn•r,, 

- .\c1u is 1 ç~1o • e move 1 s e e:4u i pamcntos vi sanda ~ modern i zu~:io .:id -
minist.· ..... i w.. .. : 

,ccicl..ir• '"' fh.:;;s:>.:ll Lo'1 ;TJ_J~is"!..,:• t•:J .JL JV~s e cursos; 
- ,,.'onStruir· e <JU1pl icJr· ..,>I t 10~ ~;c~l.1. •··~; 

Constl"'u!iiio •Jc pdrqucs rccrQclt i "'º~ e• c1c-~pnrt •vos; 
- Construi:- e rnanter C"rc·rli,•:i ,nuni• ir>,1i .. ; 

r·omo\lul' J .r.JnÚ t. .. ·.n"i.J\l ,.~> i:ll.J i 11.1 

~ot.J1· JS ~sco 1 .... ;S t1Uil i ·; i ;J.l i ~; p ~se i ! " 
.lo seu p 1 eno ft.nc i o•~~mcr.tc:; 

- Prop i e i dr o forncr. i mcnt,l 
;,~u n i e i ptl i s ; 
... .Jn .. ~• o .!f\S ino re9ul.J1 ·. 

V 1- OLf;\T,\MENTO nr: 3.'.\ÚDE E ASSISTtN ... I \ SJ""l .~ 

.,5 csco 1 a~ 

Pror.1ovc1· o ~1 end i mr.n~·.o .:i J!\S • srcr 1 J 1"• 

hospituldr; 
.111~.ül~ ic..-; 

l:onstr·u ir e <lmp 1 i ar pos·i:oià .le S.:iude; 
t\mpl iar· ôS s2rvi'los de '1bas"....e 1in.n o :;i._ J:_;,~!,. 

- Constr·u ir e me 1 hor..ir os servi ~os "C r<~· c.•f3 ·!e 
lmplantdr progrclruas ,fo Jtenc.iimento ..io 1 .. ..!n01 
Construir e ampliar predios e 9alpocs; 

- 1\mp 1 i . .:w os sc:r\I i CjiOS Je ::JSs i stenc i d soei tJ 1 ; 

esooto; 
t..Jrt:n te; 

- M.lnter .jmpl i.l1 junto lôíll o !)t>V~l'no estu• l1<11. ;w•>~:lf'<.Jlll<JS 11 1b i-
t<1c i ona is, espec ia 1 mente )•lr.l .Jt<!n<l<?r a f.:n11 1 i ac; c-d re11 i:~~ : 

- Promover program~s ~e aten~i~ento me~ico ~ o ontol~~ico nJs e ~ 
colas municipais• · 

11- nEP,\t-.TAMLNT~1 :... ... u81..\~ r. u~BANISMu 
~ldn ter o sistema de tranem i ssao .Jc TV cm todo • t • f 

o un1c1L>.rc; 

~ont i nua ••• 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIXO GUANDU 
ESTA 00 00 ESPiRITO SANTO 

CONT 1 NL·AC'ÃO 1)1,.1 Mü .• ú~ 

lmpl•Jnt.:U", jun\:.~ com orydos est~~uJia, sistem~s de postos de 
telefones ; 

- r\mpl i.Jr e 
- Construir 
- Construir 
- i\mp 1 i ar e 

manter serviços d~ limpc:a ~uol ica• 
e manter prà'ias, parquE:s e J .... 1 'ins • 
e manter os cemiterio~ puLI &e~~ ; 
melhor'1r c::.s redes eletriclls, •:: .. ,m< iulmC'nte, 

metro urbdno ; 

t 
no per..!_ 

- , ... uiaiçcJo de equipamentos pJra n perfeito tuncion.imento cio d~ 

,-.Jr Lan;,en to it 

- .vrts~;·u i1· e dmpl iar s~rviços ue calçamcnt:o, r,r.!n..:t~cm.~ e pilv i­
.i ... u1..,:-•<1 lle t" Ucl S e a\'en i dc:is; 

i e 171dnter u frotcJ de ve:culos do muni< 1pio.; 

11 .)>·" T '.'. 
1.T·.: OL OESUlVuLV IM(NTO AGIWt t:.CUÁidll üu ' "í..l\IL 

)fl~I li j e ~~nservar as estr~ó~s municipdis; 
•ln~;.·1•ui,• e rP·~t;pCrür pontes C OUeÍroS; 

·IJfll.\!t u:s ~ .. ILI 1 i•uul~lã-;_~5 1 O O\r 1ar1 ú.i ..:o ;nun 1C:1p1 O; 
~oncluir a canst1 u ~o do ~Erminal roJoviario; 

- ~- .;ins: 1 oi r ~.J. J::-J~m .>.:i1·..1 \'e f cu 1 os c..!o 1nun i e 1 pi o; 

·' ._,ui rir· 110-;u .. .._ .hJU · .. ~,.. .>S ea.au i pt:lto~ntos agr~ 1co1 as; 
~un, 1ui1• :l •111 •:ln d,• :<;Jus i Ç<lo; , . . . . 
Deter mi nur· 1 o<..<i is pro~w 1 os ~ constru 1 r 1·escrvator 'os e 

... cl.igon: ... 11: . .:; 
,.;onstr•·.J i 1 • e~ .. L. ... u. sa::> .:i• 'UtJ• i vs ou cm convcn 1 o com o 
b~r r u~Ch~ ri.1 _,,, ~ . t1t' 1 1 ; 

;•ec i-

l:.stado 

IJcsir::nvalvt.!1 pr')·1•·u .. 1.Js o 1
101 Jo; • .l .. •ni• .jrias, visan~o inclu­

sivt> o 1.1111 Q\;~it-m'-nt:> ~.J pr-.>,'u~uc. I' ··l ibor··H.~o t:a m~rc~ncla 
<J::;co ldr· . 

L 
C\BINLT 11, 

tembr·o L~c 1991 • 

l' ._(;IST.-.\OA L f'IJ LIC11IM 
(~e~ d~ SetPmbro de 1991 . 

ARNALDO ZAHN 

•• 

MI N l" 11" ,L 


